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INTRODUÇÃO
O uso de antimicrobianos em 

animais tem consequências para a 
saúde pública, sendo que a resistência 
aos antimicrobianos é considerada um 
problema a nível mundial (Guardabassi e 
Kruse, 2010). Os animais e seres humanos 
podem estar expostos a bactérias 
resistentes através do contato com 
outros animais ou consumo de produtos 
alimentares contaminados (Marshall e Levy, 
2011). Cada classe de antimicrobianos tem 
um alvo específico na célula bacteriana, 
sendo que seu mecanismo de ação pode 
ser como inibidor da síntese da parede 
celular, inibidor da síntese proteica, 
inibidor da síntese de ácidos nucléicos ou 
causando danos à membrana plasmática. 
Quanto maior o espectro de ação do 
antimicrobiano, maiores são as chances 
de grande parte da microbiota normal do 
hospedeiro ser destruída também (Goll e 
Faria, 2014).

A presença de antimicrobianos em 
alimentos pode gerar graves impactos 
na segurança dos alimentos, causando 
problemas de alergia e toxicidade no 
homem, que são difíceis de diagnosticar, 



CIÊNCIA E TECNOLOGIA: Estudos científicos na área de Microbiologia de Alimentos Capítulo 11 47

devido à falta de esclarecimento na ingestão dos mesmos (Guardabassi, 2010). A exposição 
a antibióticos em concentrações sub-inibitórias pode, também, levar ao aparecimento de 
resistência, quer em bactérias comensais do intestino humano, quer em bactérias dos peixes 
e aquáticas, com possível disseminação de genes de resistência em diversas populações 
bacterianas (Gastalho et al., 2014). Sendo assim, o objetivo deste estudo foi determinar 
a resistência à antimicrobianos de bactérias isoladas de peixe fresco comercializado em 
Cuiabá- MT.

MATERIAL E MÉTODOS
As amostras de peixe fresco foram obtidas de diferentes pontos do comércio na 

cidade de Cuiabá-MT e encaminhadas ao laboratório de Microbiologia de Alimentos do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso Campus Bela Vista, 
onde foram submetidas às análises microbiológicas para isolamento de Salmonella sp., 
Estafilococos coagulase positiva, Escherichia coli e Aeromonas sp, seguindo a metodologia 
descrita na ABNT-ISO 6579:2014, ABNT-ISO 6888-1:2019, Silva et al., (2017) e Rall (1998), 
respectivamente. 

A susceptibilidade a antimicrobianos das bactérias isoladas foi avaliada pelo método 
de difusão em disco em Ágar Mueller-Hinton, segundo metodologia descrita Bauer e Kirby 
(1966) e a interpretação dos perfis de susceptibilidade realizada de acordo com o diâmetro 
mínimo necessário para que o antimicrobiano tenha ação inibitória seguindo o padrão da 
CLSI (2018). 

Foram isoladas dez cepas Salmonella sp., uma cepa de Escherichia coli, seis cepas 
de Staphylococcus sp e 17 cepas de Aeromonas sp. Para as cepas de Salmonella sp., 
utilizou-se os seguintes discos de antibióticos: Cefoxitina, Sulfametoxazol, Ampicilina, 
Tetraciclina e Cefotaxima. Para as cepas de Staphylococcus sp, utilizaram-se dois grupos 
de antibióticos, sendo o grupo 1: Sulfametoxazol, Tetraciclina, Ciprofloxacina, Cloranfenicol, 
Gentamicina, Clindamicina, Penicilina, Eritromicina e Oxacilina e o grupo 2: Nitrofurantoína, 
Gentamicina, Cloranfenicol, Moxifloxacina, Tetraciclina, Ciprofloxacina, Norfloxacina 
e Sulfametoxazol. Para a cepa de E. Coli isolada, utilizaram-se os seguintes discos de 
antibioticos: Nitrofurantoína, Gentamicina, Cefepime, Ácido Nalidíxico, Cloranfenicol, 
Ampicilina, Tetraciclina, Ciprofloxacina, Norfloxacina e Sulfametoxazol e, para as cepas de 
Aeromonas sp, utilizaram-se os seguintes discos de antibióticos: cefepime, cloranfenicol, 
ampicilina, tetraciclina, ciprofloxacina e sulfazotrim.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
As cepas de Salmonella sp. isoladas apresentaram maior resistência à tetraciclina 

(60% das cepas analisadas) e ao Sulfametoxazol (40% das cepas), seguido pela ampicilina 
(20% das cepas), sendo assim, tais antibióticos não seriam recomendados em caso de 
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infecções causadas por essa bactéria. Tal resultado foi semelhante ao encontrado por 
Elhadi (2014), que em um estudo isolando 140 cepas de Salmonella de seis tipos diferentes 
de peixes de água doce congelados, encontrou resistência predominante à tetraciclina, 
seguido por ampicilina, amoxicilina e ácido clavulânico. Assim como Raufu et al. (2014) 
que analisando cepas isoladas de bagre, encontrou grande resistência a Sulfametoxazol 
(34,8%).

Dos três isolados de Staphylococcus sp. testados no grupo 1 de antimicrobianos 
apenas um (33,33%) apresentou resistência ao Sulfametoxazol e, todas as cepas (100%) 
apresentaram certa resistência a Clindamicina, assim como apresentaram resistência 
à Eritromicina e à Oxacilina. Enquanto os três isolados de Staphylococcus testados no 
grupo 2 de antimicrobianos apenas uma cepa (33,33%) isolada apresentou resistência 
à Gentamicina, uma cepa (33,33%) apresentou resistência à Cloranfenicol e uma à 
Tetraciclina. Todas as cepas apresentaram certa resistência à Moxifloxacina. Cerca de 
83,33% das cepas analisadas apresentaram múltipla resistência aos antibióticos utilizados 
em cada grupo.

No primeiro grupo observou-se resistência à eritromicina e a clindamicina, resultado 
semelhante ao encontrado por Silva-Júnior et al. (2018), que analisando 15 cepas 
de Staphylococcus sp., observaram o mesmo perfil de resistência em dez cepas a tais 
antibióticos. Em seu estudo, observou também que todas as cepas analisadas apresentaram 
resistência a penicilina, fator semelhante ao resultado deste estudo, no qual duas das três 
cepas analisadas apresentaram resistência ao antibiótico. Sendo assim, tais antibióticos 
não são os ideais para tratar uma possível doença transmitida por alimentos (DTA) oriunda 
de tal microrganismo. No segundo grupo, o maior índice de resistência foi a ciprofloxacina, 
resultado este, em concordância com os encontrados por Onmaz et al (2015) que em seus 
estudos, observou grande incidência de resistência das cepas de Estafilococos coagulase 
positiva a tal antibiótico. 

A cepa isolada de E. coli apresentou múltipla resistência aos antibióticos testados, 
sendo que, a maior resistência encontrada foi a Ampicilina, resultado também observado por 
Lima et al. (2006), que em seu estudo encontrou grande índice de resistência a ampicilina 
por bactérias da família das Enterobacteriaceae.

Cerca de 88,23% das cepas de Aeromonas sp. analisadas apresentaram resistência 
a ampicilina, resultado semelhante encontrado por Mejdi et al. (2010), que em seus 
resultados encontrou maior porcentagem de resistência à ampicilina, comparado aos outros 
11 agentes antimicrobianos testados. Fato que pode ser justificado pelo fato de as cepas de 
Aeromonas sp. apresentarem resistência uniforme à ampicilina, sendo esse antimicrobiano 
utilizado nos meios de cultura seletivo para isolamento desse microrganismo (CLSI, 2018). 
Grande parte das cepas apresentou sensibilidade aos demais antibióticos testados. 

Nos resultados encontrados neste estudo, foi possível observar que entre as cepas 
isoladas de cada gênero de bactéria, pelo menos uma apresentou resistência múltipla aos 



CIÊNCIA E TECNOLOGIA: Estudos científicos na área de Microbiologia de Alimentos Capítulo 11 49

antimicrobianos testados, fato também observado pelos autores com estudos semelhantes, 
o que pode estar ligado ao uso demasiado dos antibióticos, o qual está associado a diversos 
problemas, como a presença de resíduos na carne e transmissão de bactérias resistentes 
para o meio ambiente, animais e o próprio homem, apresentando riscos à saúde pública 
(Schmidt et al., 2000). A presença de antimicrobianos em alimentos pode gerar graves 
impactos na segurança dos alimentos, causando problemas de alergia e toxicidade no 
homem, que são difíceis de diagnosticar, devido à falta de esclarecimento na ingestão 
dos mesmos (Guardabassi, 2010). As cepas que são resistentes aos antimicrobianos 
podem apresentar perigo para a saúde pública. Devido a isso, é de suma importância a 
devida fiscalização, assim como a adoção de medidas preventivas em relação a bactérias 
resistentes obtidas em peixes (Onmaz, 2015).

CONCLUSÃO
Observou-se resistência a dois ou mais antibióticos em mais da metade dos isolados 

testados (55,88%), fato que deve ser levado em consideração, pois uma vez que certo 
microrganismo apresenta resistência à ação do antibiótico, este passa a não ser eficaz 
caso venha ser usado em uma possível infecção pelo patógeno. Podendo tornar-se um 
problema de saúde pública.
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